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A ESTRUTURA  
01 

do primeiro 
Evangelho 



O Evangelho de São Marcos se divide em 2 partes: 



- Prólogo (Mc 1,1-13) – Jesus é o 
Filho de Deus 

- 1ª parte (Mc 1,14-8,21) – Quem 
é esse homem que faz milagres, 
cura e exorciza? 

- 2ª parte (Mc 8,22-16,8) – Quem 
é Jesus e quem é o discípulo? 

- Apêndice (Mc 16,9-20) - 
Acréscimo posterior 



As duas partes, por 

sua vez, se dividem em 

três blocos cada uma. 



A 1ª parte – Mc 1,14-8,21 aponta 
para o mistério sobre Jesus, suas 
palavras e obras. Todos perguntam: 
“Mas quem é este homem?” 
Marcos expressa assim a 
dificuldade de se entender Jesus. 
Todos os blocos terminam com 
uma cena de cegueira. 



1º bloco 1,14-3,6: cegueira das 
autoridades (3,6); 
 
2º bloco 3,7-6,6ª: cegueira dos 
conterrâneos (6,1-6a); 
 
3º bloco 6,6b-8,26: cegueira 
dos discípulos (8,14-21). 



Esta cegueira 
destacada por 
Marcos mostra 
que o poder de 
Jesus não é 
mágico, já que a 
falta de visão é 
cultivada... 



A 2ª parte – Mc 8,22-16,8 traz o 
desfecho da missão de Jesus. Fica 
clara uma das grandes verdades 
deste Evangelho: as pessoas gostam 
mais de suas cegueiras, opiniões e 
comodismos que da religião 
verdadeira. O grande arco se fecha: 
Jesus que amou e cuidou não foi 
amado ou cuidado . 
 



1º bloco 8,22-10,52: cegueira/ 
iluminação; 
 
2º bloco 11,1-13,37: conflito e  
ruptura; 
 
3º bloco 14,1-16,8: paixão, 
morte e ressurreição. 



A PERGUNTA 
02 
central sobre 
quem é Jesus e as 
4 respostas 



EM MARCOS há uma 
pergunta que aparece 
várias vezes pela boca 

das pessoas, das 
autoridades e até de 

Jesus. Todos querem 
saber “quem é Ele”. 



O Evangelho 

responde por 

meio de quatro 

títulos que 

Jesus revela de 

Si mesmo: 



JESUS 



1. JESUS: aparece oitenta 
vezes, o filho de Maria 
(6,3), o Verbo Divino que 
assume a natureza 
humana com todas as suas 
consequências, exceto o 
pecado. Jesus também traz 
em seu nome a missão que 
vai exercer (Deus salva).  



Não há ninguém parecido com Jesus 
na Bíblia. Ele se coloca sempre ao 
lado dos pobres, dos que choram, dos 
que passam fome, dos fracassados, 
dos impotentes, dos insignificantes. 
Inverte a lógica do “nós contra eles” 
e se mistura aos pecadores, 
publicanos ou pessoas socialmente 
condenadas e mantidas à distância. 



JESUS mostra-se humano: 
 

- cuida dos que sofrem (Mc 1,31); 
 

- fica indignado (Mc 1,41); 
 

- se entristece (Mc 3,5); 
 

- fica desiludido (Mc 8,12);  
 

- olha com carinho (Mc 10,21);  
 

- se aborrece (Mc 10,14); 



- não sabe o dia nem a 
hora do final (Mc 13,32); 
 

- sente medo e angústia 
(Mc 14,33); 
 

- grita a sua situação de 
abandono na cruz (Mc 
15,34).  



Marcos relata que Jesus era de 
Nazaré, povoado insignificante 
(1,24; 14,67; 16,6) e era 
carpinteiro (6,3). A vida de 
Jesus é apresentada de forma 
tão comum, tão normal, tão 
semelhante à nossa, tão 
afastada de qualquer afetação. 



MESSIAS 



Messias. Jesus é reconhecido 
como o ungido por 
adversários e amigos: os 
possessos (1,34), o apóstolo 
Pedro (8,29), o sumo 
sacerdote (14,61), os que dele 
zombavam ao pé da cruz 
(15,32). Não restam dúvidas. 



É um messias 
surpreendente. Ele frustra 

aqueles que esperavam um 
messias apocalíptico, 

guerreiro, irado, vingativo 
e destruidor. Ao invés 

disso, ele vem para “servir 
e dar a vida em resgate de 

muitos” (10,45).  



FILHO DO HOMEM 



Filho do Homem. Este é o 
único título que Jesus usou 
para si mesmo (2,10.28; 
8,31.38; 9,9.12.31). Um 
título humilde, de 
solidariedade com as 
pessoas, pois significa “o 
humano”. 



Filho do homem aparece em Marcos:  
 

- 2 vezes referindo-se ao seu 
ministério (2,10.28); 
 

- 9 vezes à sua morte e ressurreição 
(8,31;9,9.12.31; 10,33.45; 
14,21(bis).41), e  
 

- 3 vezes à sua parusia (8,38; 13,26; 
14,62).  



FILHO DE DEUS 



Filho de Deus. Título 
que aparece no primeiro 
versículo (1,1) e é ao fim 

do evangelho. Todos 
devem olhar para o 

crucificado e concluir: 
“Verdadeiramente este 

é o Filho de Deus!” 
(15,39).  

 



Jesus é o Filho de Deus e 
não apenas da história 
humana. É divino, assim 
como o Pai. Conforme 
Mc 14,61-62, Jesus 
mesmo tem essa 
compreensão de si, 
diante do interrogatório 
do sumo sacerdote. 



JESUS 
03 

mostra uma face 
de Deus 

insuportável 



Mc 2,13: Jesus se reúne com os 
pecadores e excluídos. 



Mc 2,23: Jesus faz uma revisão da Lei; o 
sábado foi feito para o ser humano. 



Mc 3,1: Jesus ensina o real significado 
de justiça e misericórdia. 



Jesus quer corrigir os 
equívocos feitos “em 
Nome de Deus”, mas as 
pessoas estão tão 
acostumadas com a 
cegueira, que querem 
corrigir Jesus 



Mc 3,20-21 
“ele está louco” 



Mc 3,22-30 
“ele tem Beelzebul” 



O conflito iniciado 
irá até o Calvário. 
Mas Jesus tenta 
ensiná-los contando 
a  parábola da casa 
dividida (Mc 9,25). 



“ Muito obrigado. Continuamos na próxima 

CONFERÊNCIA. 
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